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Resumo: O trabalho tem como objetivo mostrar a importância de um intérprete de libras nos 

hospitais. Para que o surdo tenha em vigor os seus direitos, faz-se necessário que em todos os 
lugares públicos ou privados ele tenha acesso a uma boa comunicação, principalmente nos 
hospitais, pois é de suma importância que tenha um intérprete para mediar a conversa entre 

paciente e médico. Mariane Rodrigues (2019), relata ter pacientes que desistem do atendimento 
por não conseguirem falar o que sentem, além de outros que já foram a óbito pelo mesmo 
motivo. O problema que identificamos nessa pesquisa é que muitos surdos por medo da falta de 

compreensão não vão ao consultório médico e se há uma doença mais grave, eles morrem em 
casa. Katia Abreu, senadora da república, determina em seu projeto de lei (PIS) 465/2017, que 
hospitais públicos tenham um intérprete da língua brasileira de sinais. Outra alternativa seria 

que todos os profissionais da saúde tivessem formação no curso de libras para uma boa 
comunicação com o surdo para evitar riscos na assistência prestada que possam prejudicar o 
vínculo, o diagnóstico e o tratamento, além de gerar desconforto para ambas as partes. 

Portanto, faz-se necessário que os profissionais de saúde adquiram conhecimento em libras, por 
meio de disciplina específica na grade curricular da graduação e programas de educação 
continuada nos serviços de saúde a fim de estreitar os vínculos com deficientes auditivos e 

prestar uma assistência dentro dos princípios do Sistema único de Saúde (universal, integral e 
equânime), holística, humanizada e inclusiva. 
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